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Resumo: Este trabalho tem com o objeƟ vo refl eƟ r sobre a formação conƟ nuada docente e os desafi os para a práƟ ca 
docente sob a perspecƟ va do uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs). Em relação aos 
procedimentos metodológicos, segue-se uma abordagem qualitaƟ va, que permite a descrição dos fenômenos de 
forma mais aprofundada. Para isso, uƟ lizou-se a pesquisa bibliográfi ca. Dessa forma, percebeu-se que a formação 
conƟ nuada do professor é crucial para o uso das tecnologias nos processos educaƟ vos. Além disso, foi constatado 
que os desafi os são diversos, desde o engajamento com a cultura digital até a adequação e a estruturação das 
escolas em todo o Brasil.  É notório que os alunos enfrentam difi culdades e desafi os que envolvem o ambiente 
escolar e familiar, o que tem um grande impacto na práƟ ca pedagógica do professor, de acordo com as TDICs. 

Palavras-chave: Educação básica. Formação de professores. Formação conƟ nuada. Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação.     

Abstract: The aim of this paper is to refl ect on conƟ nuing teacher training and the challenges for teaching pracƟ ce 
from the perspecƟ ve of the use of Digital InformaƟ on and CommunicaƟ on Technologies (DICT). In terms of 
methodological procedures, it follows a qualitaƟ ve approach, which allows phenomena to be described in greater 
depth. To this end, bibliographical research was used. As a result, it was realized that conƟ nuing teacher training is 
crucial for the use of technologies in educaƟ onal processes. In addiƟ on, it was found that the challenges are diverse, 
from engaging with digital culture to adapƟ ng and structuring schools throughout Brazil.  It is clear that students 
face diffi  culƟ es and challenges that involve the school and family environment, which has a major impact on the 
teacher’s pedagogical pracƟ ce, in accordance with the TDIC.  

Keywords:  Basic educaƟ on. ConƟ nuing educaƟ on. Digital technologies. Digital InformaƟ on and CommunicaƟ on 
Technologies.  

Resumen: El objeƟ vo de este trabajo es refl exionar sobre la formación permanente del profesorado y los retos para la 
prácƟ ca docente desde la perspecƟ va del uso de las Tecnologías Digitales de la Información y la Comunicación (TDC). 
En cuanto a los procedimientos metodológicos, sigue un enfoque cualitaƟ vo, que permite describir los fenómenos con 
mayor profundidad. Para ello, se recurrió a la invesƟ gación bibliográfi ca. Como resultado, se constató que la formación 
conƟ nua del profesorado es crucial para el uso de las tecnologías en los procesos educaƟ vos. También se observó 
que los desaİ os son diversos, desde el compromiso con la cultura digital hasta la adaptación y estructuración de las 
escuelas en todo Brasil.  Queda claro que los alumnos enfrentan difi cultades y desaİ os que involucran el ambiente 
escolar y familiar, lo que Ɵ ene un gran impacto en la prácƟ ca pedagógica del profesor, de acuerdo con el TDIC.

Palabras clave: Educación básica. Formación de profesores. Formación conƟ nua. Tecnologías digitales de la 
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1 INTRODUÇÃO

Os processos educaƟ vos estão sob infl uên-
cia direta dos meios tecnológicos, pois eles 
contribuem tanto com a produção de conhe-
cimento cienơ fi co, como para a sua ampla di-
vulgação. Nos tempos pandêmicos, especial-
mente, a Educação em todo o mundo teve que 
adequar-se para conƟ nuar cumprindo o seu 
papel. Assim, fez-se uso de diversos meios e 
recursos tecnológicos em diferentes lugares 
do mundo.  

Se antes da pandemia essas adequações 
já se apresentavam como necessárias, envol-
vendo o ajustamento de estruturas escolares, 
currículos e formação de professores, mais 
necessária ainda se tornou nesse período, 
quando a distância e o isolamento social entre 
professores e alunos encontraram nos recur-
sos tecnológicos uma forma encurtar o distan-
ciamento. Logo, percebe-se o quanto as tec-
nologias ocupam lugar relevante no cenário 
educacional. Desse modo, a práƟ ca coƟ diana 
dos professores e o modo como direcionam 
suas ações são objeto de análise e refl exão, 
visto que as Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (TDICs) estão inseridas no con-
texto social e uƟ lizá-las em sala de aula aproxi-
ma os alunos dos processos educacionais. Isso 
ocorre devido as TDICs tornarem-se atraƟ vas, 
especialmente para os alunos naƟ vos digitais, 
aqueles da geração Alpha. 

O uso das TDICs possui estreita relação 
com a educação, repercuƟ ndo diretamente na 
parƟ cipação e acompanhamento de aprendi-
zagem dos alunos. Em vista do exposto, esta 
pesquisa tem por objeƟ vo geral discuƟ r a for-
mação conƟ nuada docente e os desafi os para 
a prática de ensino na perspectiva de uso das 
TDICs. Os objeƟ vos específi cos do estudo fo-
ram explorar a formação dos professores para 
o uso das TDICs, bem como seus desafi os, ve-
rifi car o enfrentamento do uso das TDCs frente 
ao Ensino Remoto Emergencial (ERE) e com-
preender como o aluno percebeu a mudança 
do ensino presencial para o ERE. 

Uma vez que a atuação dos professores 
em consonância com a realidade de uso fre-
quente e efi ciente das tecnologias demandam 

habilidades e competências específi cas, mui-
tos professores que ainda não as possuem fi n-
dam desempenhando suas funções de forma 
defi citária. Por este moƟ vo, tratar desta temá-
Ɵ ca é importante para a refl exão, o diálogo e a 
construção de novas perspecƟ vas que possam 
contribuir para a compreensão e transforma-
ção dessa realidade. 

2 REFERENCIAL 

2.1 FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSOR PARA O USO DAS TECNOLOGIAS 
DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
- TDIC

A profi ssão de professor exige constante 
formação, tanto que é reconhecida a neces-
sidade de uma Formação ConƟ nuada, envol-
vendo diferentes perspecƟ vas, a fi m de que o 
docente esteja qualifi cado para enfrentar os 
desafi os que se descorƟ nam no exercício da 
profi ssão.  Nesse contexto, o uso das TDICs, que 
na atualidade se apresenta como uma neces-
sidade emergente e relevante para a consoli-
dação dos processos educaƟ vos, se confi gura 
um entrave. Diante do cenário da pandemia da 
COVID -19, a educação em todo o país teve que 
se adequar e os professores viram-se em uma 
situação de adaptação e ajustamento ao uso 
da TDICs. Isso foi exigido em tempo recorde, 
com vistas a manutenção das aulas não pres-
enciais, em uma conjuntura de distanciamento 
social necessário para a preservação da saúde 
e da vida de toda a sociedade (Silveira; Berto-
lini; Pereira, 2020).

No processo de introdução das tecnolo-
gias na educação, torna-se necessário com-
preender a evolução e rapidez com que isso 
se processa. O início da adoção das TDICs na 
educação se deu no século XX e no presente 
tempo ela já se tornou fundamental e indis-
pensável para a garanƟ a do encurtamento das 
distâncias e de novas formas de comunicação 
e interação que transformaram a vida de toda 
sociedade. 

Obviamente, haveria repercussão das 
TDICs no processo educacional, dada a in-
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fl uência direta na construção, elaboração e, ai-
nda, na difusão do conhecimento que o atual 
momento histórico viabiliza. Esse contexto ex-
ige dos professores uma qualifi cação adequa-
da para uma nova conjuntura. Portanto, “[...] 
essa realidade contemporânea tem inspirado 
importantes refl exões sobre a formação de 
professores, haja vista a possibilidade de res-
signifi car o conceito de ‘dar aula’ e, portanto, 
enredar novas situações de ensino e de apre-
ndizagem” (Lucena; Santos; Mota, 2020, p. 
319), que se tornam imprescindíveis, para mu-
danças de concepções e formas de idealizar o 
ensino, superando práƟ cas, fundamentadas 
no ensino tradicional. 

Além disso, a formação conƟ nuada ar-
quitetada como processo de refl exão do 
próprio professor sobre sua práƟ ca, consƟ tui-
se em oportunidades de crescimento de sua 
idenƟ dade pessoal e profi ssional, repercuƟ n-
do diretamente na qualidade da educação 
ofertada aos discentes. Isso torna possível de-
tectar maior interesse, aprendizado, evolução 
e desenvolvimento cogniƟ vo dos alunos.  Para 
tanto, aos professores são necessários com-
petências técnicas e pedagógicas para uso de-
stas tecnologias nas práƟ cas educaƟ vas: 

[...] a formação de professores para o uso 
das tecnologias em contexto educaƟ vo 
deve ser direcionada para o desenvolvi-
mento equilibrado das competências tec-
nológicas e pedagógicas em função das 
especifi cidades da área curricular de cada 
professor. Na práƟ ca, a formação estrutur-
ar-se-ia a parƟ r das tecnologias que o pro-
fessor já conhece, e para as quais já pode 
ter desenvolvido competências tecnológi-
cas e pedagógicas, e evolui para o uso de 
aplicações mais complexas, sofi sƟ cadas e 
inovadoras (Costa et al., 2012, apud Silva, 
Costa, 2001, p. 15).

ParƟ ndo dessas afi rmações a formação 
conƟ nuada do professor para o uso das TDICs, 
assume relevância signifi caƟ va, dada as diver-
sas possibilidades de favorecer e potencializar 
as metodologias e práƟ cas dos professores, em 
função das diversas vantagens previstas ao se 
fazer uso das tecnologias nos processos edu-

caƟ vos. Assim, o uso das TDICs, que se tornou 
uma ferramenta importante no contexto da 
pandemia da covid-19, é hoje imprescindível 
tanto para a comunicação de um modo geral 
relacionada a vida pessoal, quanto para a rela-
cionada ao mundo do trabalho e para a efeƟ -
vação dos processos educaƟ vos.

2.2 A PRÁTICA E DESAFIO DOS PROFESSORES 
E O USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS EM 
TEMPOS DE ENSINO REMOTO EMERGENCIAL 
(ERE) E PÓS ENSINO REMOTO 

 
Ao envolver as TDICs no ambiente da do-

cência do professor, o seu uso em tempo de 
isolamento social causado pela pandemia do 
covid-19 se tornou necessário para que as au-
las não presenciais pudessem ocorrer no En-
sino Remoto Emergencial (ERE), na educação 
básica e superior. Assim, essa práƟ ca docente 
exigiu uma mudança brusca. O professor que 
uƟ lizava espaço İ sico (sala de aula), agora ne-
cessitava das TDICs para ministrar suas aulas, 
fossem elas síncronas ou assíncronas.

Encontrar uma defi nição para o ERE é um 
desafi o. Recentemente, os trabalhos publica-
dos tentam dar um conceito formal para esse 
modo de ensinar, adotado no contexto epidê-
mico. Porém, há uma polissemia de conceitos 
e para este trabalho adota-se a visão de Olivei-
ra, Correia e Morés (2020 p. 3):

[...] modelo de educação como aulas sín-
cronas com uso de tecnologias digitais 
interaƟ vas via Internet e, por vezes, com-
plementadas com materiais impressos, 
disponibilizados nas secretarias das esco-
las, com uma metodologia semelhante a 
do ensino presencial, incluindo horários 
fi xos de aulas por períodos e com salas vir-
tuais com o mesmo número de estudantes 
do modelo presencial.

 Assim, a práƟ ca do professor fren-
te a esse novo modo de ensinar teve que se 
adaptar e isso se tornou um desafi o, visto 
que nem todos os professores possuíam ha-
bilidades para o uso das tecnologias digitais. 
Desse modo, a adaptação tornou alguns ele-
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mentos da sala de aula İ sica em virtual, como 
por exemplo, o uso de aplicaƟ vos de reunião. 
Isso permiƟ u consƟ tuir o espaço de sala de 
aulas virtuais para que as aulas online e co-
municação com os alunos pudessem ocorrer, 
mesmo que separados pelos equipamentos 
tecnológicos (Oliveira; Correia; Morés, 2020). 
Cabe destacar que o processo de adaptação 
do professor em uƟ lizar ferramentas das TDI-
Cs, na sua práƟ ca docente, no ERE, expôs as 
enormes difi culdades daqueles denominados 
imigrantes e excluídos digitais. Estes úlƟ mos 
foram muito afetados, visto que não possuem 
quaisquer habilidades para o uso do poten-
cial que essas tecnologias podem trazer ao 
novo formato de ensino adotado na educa-
ção básica. 

Uma modalidade de se ensinar que gan-
hou forças no cenário pandêmico foi o ensino 
híbrido, o qual reúne aulas síncronas e aulas 
assíncronas, cujo defi nição pode-se mencio-
nar que, 

Híbrido signifi ca misturado, mesclado, 
blended. A educação sempre foi mistu-
rada, híbrida, sempre combinou vários 
espaços, tempos, aƟ vidades, metodolo-
gias, públicos. Esse processo, agora, com 
a mobilidade e a conecƟ vidade, é muito 
mais percepơ vel, amplo e profundo: é 
um ecossistema mais aberto e criaƟ vo. 
Podemos ensinar e aprender de inúmeras 
formas, em todos os momentos, em múlƟ -
plos espaços. Híbrido é um conceito rico, 
apropriado e complicado. Tudo pode ser 
misturado, combinado, e podemos, com 
os mesmos ingredientes, preparar diver-
sos “pratos”, com sabores muito diferentes 
(Moran, 2015 p. 27).

Diante da defi nição de Moran (2015), ob-
serva-se que a práƟ ca do professor se desen-
volve com a incorporação do híbrido, o que 
embasa uma futura implementação da educa-
ção híbrida com TDICs na educação básica do 
país. Considera-se que a formação conƟ nuada 
dos professores pode ajudá-los a superar de-
safi os que são postos ao ensino remoto.  Só 
assim eles poderão estar qualifi cados não ape-
nas para o ensino presencial, mas, também 
para o ensino com uso de diferentes tecnolo-

gias no contexto escolar, sejam eles de forma 
síncrona ou assíncrona.

Outro fator determinante que infl uencia o 
uso das tecnologias no contexto educacional 
e apresenta-se como obstáculo aos professo-
res é a infraestrutura dos ambientes escolares.  
Os dados do Censo Escolar 2020, divulgados 
pelo InsƟ tuto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP) apontam a 
situação das escolas da educação básica brasi-
leira no que diz respeito à disponibilidade de 
equipamentos de tecnologia da informação e 
comunicação:  

Quando se trata do ensino fundamental, 
a rede escolar dos municípios, maior ofer-
tante também nessa etapa de ensino, é a 
que tem a menor capacidade tecnológica. 
Nesse caso, 9,9% das escolas possuem 
lousa digital, 54,4% têm projetor mulƟ -
mídia, 38,3% dispõem de computador de 
mesa, 23,8% contam com computadores 
portáteis, 52,0% possuem internet banda 
larga e 23,8% oferecem internet para uso 
dos estudantes. Entre as regiões do país, 
o Centro-Oeste revelou ter uma infraestru-
tura expressiva, com 83,4% das escolas de 
ensino fundamental com internet banda 
larga. Em seguida estão Sudeste (81,2%) e 
Sul (78,7%). Já os estados do Norte (31,4%) 
e do Nordeste (54,7%) são os que têm a 
menor conecƟ vidade (INEP, 2020).

Quando as escolas não possuem estruturas 
apropriadas, ou mesmo o mínimo de recursos, 
os professores se sentem pouco esƟ mulados a 
desenvolverem práƟ cas que possam colocar as 
tecnologias a serviço da educação.  Constata-se 
que a pesquisa do INEP (2020) tem relevância 
singular por demonstrar a infraestrutura dis-
ponível aos alunos, professores e gestores em 
contexto anterior à pandemia de covid-19. Os 
dados demonstram que a carência sempre foi 
muito presente, sendo percebida antes do ERE.

No que tange à proposição de metodolo-
gias que compreendem aƟ vidades envolvendo 
o uso das TDICs, a necessidade de formação 
apresenta-se de forma signifi caƟ va, especial-
mente para aqueles professores que são con-
siderados, segundo Presnky (2001), como imi-
grantes digitais. Esses docentes pertencem a 
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uma geração anterior à que vivenciou a popu-
larização e uso das tecnologias de forma evo-
luƟ va e acelerada, a geração Z.  Desse modo, 
buscar formação para o desenvolvimento das 
habilidades e competências para o uso das 
TDICs já é um desafio. Presnky (2001) men-
ciona que os alunos de hoje são da geração 
tecnológica, visto que, da educação infanƟ l à 
faculdade, são todos “falantes naƟ vos” da lin-
guagem digital dos computadores, vídeo ga-
mes e Internet. 

Essa disƟ nção de gerações e esclarecimen-
to a seu respeito, apresentam-se como pontos 
insƟ gantes para refl exão quando se aborda a 
atuação dos professores. Tal fato ocorre por-
que essa classifi cação contemporiza e colo-
ca-se como mais um desafi o aos professores. 
Desse modo, as habilidades necessárias para 
se conseguir manipular de forma saƟ sfatória 
as TDICs estão relacionadas à formação dos 
docentes, uma vez que se confi rma que edu-
cação e tecnologia são indissociáveis (Silva; 
Kalhil, 2017). 

2.3 O ALUNO E SUA PRÁTICA ESCOLAR COM 
O USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS 

A Internet mudou a sociedade. A parƟ r da 
década de 1990, quando o mundo digital co-
meçou a se popularizar, as pessoas puderam 
ter uma nova experiência, mais especifi ca-
mente os jovens, e, sobretudo, graças aos jo-
gos digitais. Esse estreito relacionamento en-
tre a novidade da tecnologia e o adolescente 
só foi ampliando-se com o passar das décadas 
e, atualmente, tem-se a geração Z. A origem 
dessa terminologia, que foi atribuída por so-
ciólogos, vem do termo em inglês Zap, que sig-
nifi ca fazer algo com agilidade e rapidez. Com-
preendem à geração Z aqueles que nasceram 
a parƟ r da década de 90. Logo, cresceram com 
o franco desenvolvimento e a democraƟ zação 
da rede mundial de computadores (Kampf, 
2011).

Muito mais familiarizada com a tecnologia 
do que a geração Z é a geração Alpha, que são 
aqueles nascidos a parƟ r de 2010. Esses são 
também conhecidos como a geração de vidro, 
em alusão ao display do aparelho celular. Os 

Alphas foram, e são, expostos às tecnologias 
desde cedo. Alguns Ɵ veram seu contato com 
os disposiƟ vos digitais ainda bebês, devido aos 
joguinhos de celular. Assim, imersos em uma 
realidade, onde o mundo real e virtual não 
possui fronteiras, tudo o que envolve TDICs 
fi ca mais atraƟ vo (Carvalho, Cardoso, Miguel, 
2021).

Pressupõe-se, equivocadamente, que os 
indivíduos da geração Z e Alpha tenham maior 
predisposição ao aprendizado quando uƟ liza-
das as TDICs. Entretanto, os processos relaƟ -
vos à aprendizagem não estão na dependência 
direta das habilidades e manejo com a reali-
dade virtual. Dentre as caracterísƟ cas do perfi l 
dessas gerações há o destaque para o dinamis-
mo das ações que envolvem as tecnologias. 
Assim, torna-se mister a uƟ lização de metodo-
logias, por parte do docente, que supram essa 
necessidade de agilidade e rapidez no ensino e 
aprendizagem (Patela, 2016). 

No que se refere ao planejamento de ensi-
no, baseando-se na geração de indivíduos que 
têm as ferramentas digitais inseridas atual-
mente em sua vida, dois fatores devem ser ob-
servados. O primeiro deles está relacionado a 
questões de ordem emocional. Isso porque, a 
própria exposição ao mundo globalizado des-
perta nesses jovens a sensibilidade para vários 
fatos da sociedade. Então, as aƟ vidades pla-
nejadas para o ensino devem ser pautadas na 
busca do interesse desses alunos (Zambelo; 
Castardo; Macuch, 2021). O segundo fator diz 
respeito ao esơ mulo da criaƟ vidade dos alunos 
por parte dos professores, a fi m de que esses 
possam se engajar no aprendizado e desenvol-
ver suas habilidades, adquiridas na vivência no 
mundo virtual, mas então para uma educação 
formal (Pacheco; Solé, 2021).

Contextualizando a relação que os discen-
tes têm com as TDICs, tem-se um estudo de 
Silveira, Silva e Monteiro (2019), realizado na 
capital Boa Vista, Estado de Roraima, com 301 
adolescentes, com faixa etária de 15 a 19 anos. 
Esses alunos cursavam na etapa do Ensino Mé-
dio de escolas estaduais públicas, em 2014.  A 
invesƟ gação constatou-se que 93% desses 
adolescentes acreditavam estar bem-infor-
mados devido, principalmente, à Internet e às 
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redes sociais. Essas úlƟ mas, segundo os alu-
nos, ultrapassaram o papel do professor como 
principal veículo de informação. Outro dado 
importante a ser destacado foi a frequência 
com que os adolescentes uƟ lizavam a Internet: 
mais da metade dos entrevistados respondeu 
que sempre acessava a rede de computado-
res, sobretudo em redes sociais.

Por ocasião do momento pandêmico, de-
flagrado pela covid-19, os alunos acessaram 
as ferramentas digitais para implementação 
do ERE. Nesse período, constatou-se que 
não bastava a utilização de TDICs para que 
surgisse o interesse deles no. O professor 
que não repensou seu planejamento didáti-
co e incrementou, com uso de ferramentas 
digitais, metodologias que incentivassem a 
criatividade e promovessem o engajamento 
dos adolescentes ao aprendizado não conse-
guiu atingir seus objetivos pedagógicos (Oli-
veira, 2020).

 Diante desse novo panorama educaƟ vo e 
das transformações impostas às práƟ cas edu-
caƟ vas, os professores são provocados a, não 
somente conhecer a gama de ferramentas di-
gitais disponíveis como, também, buscar co-
nhecer metodologias que esƟ mulem os alunos 
a não usarem as TDICs somente para fi ns de 
entretenimento. Essa intermediação entre o 
aluno e o mundo virtual deve ser uma das me-
tas pedagógicas do professor. Saber como mo-
Ɵ var o aluno ao protagonismo do seu saber, ao 
compromisso e à parƟ cipação no aprendizado, 
com o objeƟ vo de que ele consiga se inserir 
em uma sociedade que exige dos cidadãos ha-
bilidades e conhecimentos tecnológicos, é um 
dos grandes desafi os da docência contempo-
rânea (TramonƟ na, 2016).

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa é de natureza qualitaƟ va. Esse 
delineamento de pesquisa permite a descrição 
de determinado fenômeno (Gil, 2010).  Para 
tanto, o estudo uƟ lizou a pesquisa bibliográfi -
ca, que é o Ɵ po em que os dados são obƟ dos 
de fontes cienơ fi cas de referência. Segundo 
Gil (2010), a pesquisa bibliográfi ca possui a 
vantagem de permiƟ r a invesƟ gação de uma 

gama de fenômenos muito mais ampla, do que 
aquela que poderia pesquisar diretamente.  

A coleta de dados se deu por levantamen-
to direto em sites de banco de banco de dados 
cienơ fi cos e por meio de documentação İ sica, 
conƟ dos em livros, jornais, revistas, arƟ gos, 
teses, dissertações, anais de eventos, entre 
outros. Os critérios de inclusão uƟ lizados para 
a seleção dos documentos foram as palavras-
chaves do estudo: “tecnologias digitais”, “for-
mação de professor” e “educação básica”. A 
elaboração dos dados se deu pelos métodos 
comparaƟ vos, que visa relacionar as simili-
tudes encontradas nos diversos documentos 
selecionados, bem como evidenciar o porquê 
das discrepâncias dos achados (Lakatos. Mar-
coni, 2003). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O saldo da pandemia covida-19 foi e está 
sendo as mudanças nas práƟ cas de ensino. É 
sobre isso que Lucena, Santos e Mota (2020) 
tratam ao abordar a questão da ressignifi ca-
ção do “dar aula”. No mesmo senƟ do, Oliveira, 
Correia e Morés (2020) destacam a necessida-
de das TDICs para a educação e evidenciam o 
viés a respeito da falta de formação dos do-
centes relaƟ vo ao seu manejo. Assim, as tec-
nologias digitais entraram na vida do docente 
como uma nova forma de práxis. Isso ocorreu, 
sobretudo, pelas medidas sanitárias de contro-
le do coronavírus, que transformaram o ensino 
presencial em ERE. 

Oliveira, correia e Morés (2020) destacam 
que as aulas síncronas, ou seja, online, junta-
mente às aulas assíncronas, offl  ine, passaram 
a ser a roƟ na dos professores no período pan-
dêmico. Essa asserƟ va corrobora com o que 
Moran (2015) chama de Ensino Híbrido, isto 
é, uma mistura de práƟ cas educaƟ vas, que en-
volve tecnologias digitais com as tradicionais. 
Assim, tornou-se mister o preparo de profes-
sores para exercerem sua práƟ ca de ensino em 
meio a esse novo contexto.

Programa Nacional de Formação ConƟ nua-
da em Tecnologia Educacional (PROINFO), do 
Governo Federal ,envia aos estados material 
didáƟ co, a fi m de que as Secretarias de Edu-
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cação desenvolvam a capacitação de professo-
res. Silveira, Silva e Monteiro (2020) destacam 
a relevância do curso, contudo apontam para 
lacunas nos materiais didáƟ cos a respeito de 
questões que abordam mudanças de práƟ cas 
pedagógicas, no que se refere à planejamento, 
autonomia e, mais especifi camente, ao inte-
resse do aluno. Segundo aqueles autores, so-
mente saber uƟ lizar as tecnologias digitais não 
é sufi ciente para que o processo de ensino e 
aprendizagem se realize. Essa declaração vai 
ao encontro do que apregoa Felippe Oliveira 
(2020). 

Outro viés concernente ao uso de TDICs 
está relacionado à infraestrutura das escolas, 
no que tange aos equipamentos e serviços, 
entendido como frágil em senso realizado 
INEP (2000). Silveira, Silva e Monteiro (2019) 
puderam confi rmar isso em seu estudo reali-
zado no estado de Roraima. Na visão dos ges-
tores da escola: 

eles destacam a precariedade de instru-
mentos instalados nas escolas, consideram 
como insufi cientes esses disposiƟ vos e sem 
um planejamento adequado de manuten-
ção, assim como a falta de atualização de 
material e equipamentos (SILVEIRA; SILVA; 
MONTEIRO, 2019, P. 27).

Desse modo, o uso das TDICs no ensino en-
volve muito além do seu manejo, da mudança 
de práƟ cas de ensino. A aquisição e manuten-
ção de equipamentos, bem como a atualiza-
ção dos programas necessários para tanto, 
fi ndam por impactar em tal práƟ ca. Ademais, 
há a possibilidade de confl ito de gerações, 
segundo Presnky (2001), que destaca que os 
docentes da atualidade são imigrantes digitais, 
ao passo que os alunos são naƟ vos digitais. No 
mesmo intuito, Carvalho, Cardoso e Miguel 
(2021) afi rmam que esses naƟ vos digitais, que 
englobam a geração Alpha, são dinâmicos e 
têm um interesse natural por tudo que é re-
lacionado ao mundo virtual em virtude da sua 
exposição ao mundo globalizado. Esse enten-
dimento é reforçado por Zambelo, Castrado e 
Macuh (2021), bem como por Pacheco e Solé 
(2021). Assim, superar esse confl ito de gera-
ções é mais um desafi o que deve ser contem-

plado nos cursos de formação conƟ nuada dos 
docentes.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do advento do ERE evidenciou-se, de 
forma intensa, a necessidade de introdução das 
TDICs no processo educacional. Isso também 
possibilitou reordenar o ensino para um novo 
modelo educaƟ vo, ou seja, para os pós ERE, 
percebeu-se diversos desafi os aos professores 
para que possam fazer uso das tecnologias nos 
processos educacionais de seus alunos. Tais 
desafi os consistem desde ao engajamento à 
cultura digital, à formação conƟ nuada dos pro-
fessores para uso das tecnologias, perpassando 
pela adequação e estruturação das escolas em 
todo o Brasil.  Ressalta-se, ainda, as carências 
e problemáƟ cas vivenciadas pelos alunos e seu 
entorno, envolvendo o ambiente escolar e fa-
miliar, sua cultura e condições socioeconômicas 
que também infl uenciam o ato educaƟ vo e sua 
trajetória de desenvolvimento e evolução inte-
lectual e cultural.  

A carência e as disparidades regionais são 
evidentes em relação à estruturação das esco-
las para estarem adequadas para uso das tec-
nologias. Além da realidade exposta, demons-
trando que muito ainda precisa ser feito para 
que haja a igualdade de condições nas escolas 
ao uso das tecnologias, há também a realida-
de individual de muitos alunos, especialmente 
os de famílias de condição econômica menos 
favorecida. No período de ERE percebeu-se a 
ausência de recursos tecnológicos por grande 
número de alunos, o que também pode ser 
uma condição de implicação para efeƟ vação 
de uso das tecnologias, no ambiente escolar. 
Com essas evidências, constata-se que são 
muitos os desafi os apresentados à realidade 
dos professores para a efeƟ vação colaboraƟ va 
das TDICs no contexto educacional. O diálogo 
franco sobre essas demandas e suas implica-
ções pode se tornar um caminho para que as 
propostas pedagógicas ofertadas na Educação 
Básica, sejam de fato, fundamentadas e ajusta-
das para o uso das TDICs. 

Em face do que foi discuƟ do, percebe-se 
que a formação conƟ nuada dos docentes para 
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uso das TDICs deve fazer parte da rotina dos 
professores e da escola. A profissão de professor 
exige constante formação, como já defendido, 
tanto que é reconhecida a necessidade de uma 
Formação Continuada, envolvendo diferentes 
perspectivas para que os docentes estejam 
qualificados ao enfrentamento dos desafios 
que se apresentam no exercício de sua 
profissão. Não só por ocasião da suspensão do 
ensino presencial, em virtude da pandemia, 
mas, sobretudo, por ser uma necessidade das 
práƟ cas metodológicas. Assim, os processos 
educaƟ vos são oƟ mizados e há promoção da 
inclusão das TDICs como recurso que poten-
cializa as aprendizagens dos alunos e favorece 
as práƟ cas dos professores. 
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